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“MORREU UM PORTUGUÊS! 

“Henrique Mitchell de Paiva 
'Cotteiro, que no dia 12 foi a 
“enterrar, abria no soto pátrio 
“sulcos de sementeira imperial, 
“impregnado nama geração de 
Pioneiros corajosos e desinteres- | 
“sados, sobretudo bem Tasitanos, 
mo destemor da Ionjura a que 
“pairava tm Ideal é na inquebran- 
'tável fidelidade a um Credo. 

A sua têmpera condestabria- 
ma. principalmhente se comprazia 
'e achava clima adequado na 4s- 
pera cruzada —heroica e poética, 
ao geito portapuês—de África, 
onde o seu baptismo de paladi-' 
mo-se fez nos prélios bravos. de 
Almuda, Marracuene, Magui e 
Bié... pol 

O mesmo iso! era relâmpago 
mas lâminas dos sabres e nos 

2.º Congresso da, União Nacional 

Salazar disse; 

      

Er 

    

  

« Um Congresso não pode deixar de corresponder, mesmo, 
a uma dontrina. 
Congresso deverá proceder à 

uma «doutrina em actuaçãov. «Este 
revisão dessa doutrinar. Em 

política não se pode parar. Avança-se umas vezes; outras 
recua-se. Mas quando se pára— & a estagnação». 

Na: reiúinião de 8 do mês quási se ocupará de problemas 
“corrente, que se realizou em | políticos, nos quais, devido à 
Lisboa, para empossar os pre-' organização e ética do Estado 
!sidentes das secções e stib-séc- | portugitês, se incluem os «pro- 
“ções do. segundo, Congresso blemas sociais». 
da: União Nacional que terá/ Para compreender que são 
ligar em 25 a 28 de Maio, “o | de natureza política as maiores 
sr. Presidente do Conselho |necessi lades do momento, 
disse que-o 2.º. Congresso da | bastará examinar o ambiente 
U. N. é uma afirmação de vi-linterna e externamente: inter- 

  

durante a guerra, duma-poli- 
tica externa neutral e, ao mes-! 
mo tempo, de aliados da 'Gra- 
“Bretanha, com o nosso siste- 
ma politico;e, depois da guer- 
ra, os da'existência dos nossos 
princípios fundamentais com 
a- atmosfera de desordem e 
conos-princípios da nova or- 
'ganização internacional, 

MA OO jo “ofo “ajo Ufo tato ufa 

COBRANÇA 
Avisamos Os nossos prezados 

assinantes e anunciantes de quê 
vamos enviar à c“brançã todos os 
recibos das assinaturas referentes 
ao 298 semestre já vencidas esa 
venter-se, ; 

Pedimos à todos a fineza de 
satisfazerem o seu débito logo 
que lhes seja presente a mesma 
cobrança, “ afim-de nos evitar 

imuito trabalho e novas despesas, 
(cujas essas, ficam a cargo dos 
mesmos assinantes. 

a nm. 

«VOZ DO OPERÁRIO»   Na qualidade de presidente 
ida assembleia geral da Socieda- 
(de de Instrução e Beneficência 
«A Voz do Operário», de Lisa 

liboas mis uma vez ocupou o ea 
, - : a ir o simpático 'olhoscelaros do Militar. Mas será a “maior obra do lugar e-dirertoi do simpátié 

Angola e Moçanibique senti. | : : 
ram, tanto o alento da sua va-lla necessidade de afervorar o| 

y mi ] pI 
da e de pensamento político. namente, diante do que parece, Motiisi daquela cngécu fadãa its 

Uma afirmação de vida, pe-|ser desistência de executarmos século em Portugal a que com: Raúl Esteves dos Santos, pelo 
amossa doutrina, preparam-se siga: que felicitamos as classes traba- 

  
tentia como o carinho atento da 
sua closa adininistração, As cami- 
panhas do Cuamato e dos Dem- 
bos, glórias pira a sagrada! fl- 
mta nacional, foram, em muito, 
rasgos do Soldado que a função 
te Governador não estorvava, 
antes, pelo contrário, ampliava, 
ma dualidade de méritos rara: 
mente coexistertes. Na mesma 
época, Paiva Couúceiro orpaniza- 
via famosa expedição de que 
resultaria ocupar-se Ambriz. A 
caminhada épica teve laivos de 
Calvário, estoicamente suporta- 
do —porghe estimulava a pleiade 
um fito glorioso: 'o engrandeci- 
mento de Portugal, que, desde 
os alvores e enquinto o mundo 
fôr mundo, está tanto Agquem 
como Além-Mar. 

A sombra predestinada de 
Mousinho de Albuquerque — 
sombra dardejante. como, um 
soll-ocorre, em frresistivel pa- 
ralelo, ao tentar definir-se a ver- 
dadeira personalidade de Paiva 
Couceiro, tal como êle visioná- 
rio realizador-de: feitos de bra- 
vura, flores de sangue e. presti- 
gio luso nas plagas negras; e, 
também um pouco à sua seme- 
lhança, inadaptado ou até lmuma- 
uamente capaz de errar, embora 
sem má fé, quando a visão am- 
pliadora de desbravador lhe não 
permitia o integral entendimento 
às justas proporções das realida- 
des políticas, nos inspirados e 
nacionalistas ditames que as ge- 
raram. 

» Flor da Cavalaria, ornamento 
duma geração idealista a quem a 
Tradição iluminava gruando Por- 
túgal ameaçava rufr—antes de 
construídos, pela Revoltição de 
Maio, os setis esteios de reabili- 
tação, alicerces da obra de Sala- 
zar—, Paiva Couceiro foi, atra- 
vés de tado, a corporização dum 
“Pundonor' e duma Fidelidade, 
Morrer um Português | 

[entusiasmo da nossa gente. A 
é só será consciente no escol; | gado o momento) para exect- 
imas a acção irradiante da fé tar as suas idéias om-as idéias 
'passará do escol às massas, | que se oferecem pelo Mundo, 
criando um estado de espírito. [baratas ou até de graça; exter- 
Este Congresso deverá | ser, [namente, os problemas da su- 
por isso mesmo, um pretexto | posta crise dos regimes auto- 
para a tevelação de valores. “ |ritários. 

Será também uma «afirma: | Mesmo so caso da vilória 
ção de pensamento». Há mui: | das Nações Unidas, o proble- 
tos anos já, dissera;— «temos ma da crise dos regimes auto- 
uma doutrina», Não o fizera 
por acaso e para: lançar uma às nações aliadas beligerantes. 
frase, mas sim porque é uma| Não podemos» crêr como 

por intervenção directa, pois pode deixar de, corresponder, 
ta maior necessilade será, no mesmo, a uma doutrina. E” 

uma «doutrina em actuação», 
Este Congresso deverá pro 

ceder à revisão dessa doutrina. 
[Em política não'se pode parar. 
Avança-se umas vezes; outras 
recua-se. Mas-quando se pára 
—é a nestagnação». A revisão 
a que se procede'será, às vezes 

“para «confirmar a doutrina»; êste problema está resolvido 

outras «para a corrigir». [ou não existe para nós, inde- 
Duima forma ou doutra a fé | pendentemente das dificulda- 

não esmorecerá, pois «quando [des de todos os dias. 
se confirma», não há razão pa-| - Mas a crise da ordem, que 

ra isso; nem tampouco, evi-| inevitâvelmente sucederá a es- 
dentemente, quando a medita- |ta guerra, há-de fazer com que 

ção das-tealidades-ou a fôrça |se imponham como impresein- 
dos acontecimentos convida a | diveis a coêsão e a: harmonia 
«corrigi-lam, = dos países ocidentais da Eu- 

Entra-se desta forma, na 
terceira ordem, de considera-| politica interya, que havia de 
ções, que pareceu conveniente | corresponder aum alastramen- 
fazer, ao verificar que a maior |to da desordem, ampliando ais 
necessidade do momento é dificuldades do prupo 'vence- 
política. Por isso, o carácter | dor. E 
que os-seus organizadores pre- | Eis por que as nossas “difi- 
tenderam dar ao Congresso é, 'culdades a enfrentar têm sido 
acima de tudo, »políticor, “e e hão-de 'ser=a conciliação, 

do que a de pão pa da ordem 
consoante o que reconhe- 
cem os mais categorizados re- 
preseatautes das Nações Uni- 
das. 

Assim, o único; problema 
será o da política externa; mas 

    

outros (pois supõem ter che-| 

titários não poderá ser pôsto | 

realidade. Um Govêrmo não quer que seja, que se ponha, 

final desta guerra, ainda: mais | 

ropa em vez da identidade de 

1,º manter a neutralidade 
(ea paz sem prejuízo da Ali- 
“ança e das garantias, que com- 
“porta; 
[2.º manter à independên- 
cia e a integridade de Portu- 
gal num mundo, que há-de ser 
refeito, e numa organização 
internacional que' pode tender 
à formação de grandes espa- 
ços económicos e políticos; 

3.º. manter à otdem-e con. 
tinuar a Revolução tisto é: fa- 
zer à Revolução dos: tempos 
“novos, sem destruir os princf- 
“pios fundamentais da civiliza- 
ção cristã, 

Uma parte, já se conseguiu, 
Conseguiu-se “até agora, ao 
menos. Da segunda faltam-nos 
os elementos para julgar... 
“Da terceira, temos a certeza 

absoluta de a alcançar, porque 
não duvidamos: das possibili- 
dades das nossas doutrinas. 

| Mas quando se comparam 
jêstes grandes problemas fun- 
damentais; com as mesquinhas 
[preocupações dos políticos de 
«café», entendese que nos 
tome um movimento de tris- 
teza. 

E, todavia não testa dúvida 
(de que é possivel conseguiro 
que se pretende. E seja como 
fôr, o País tem necessidade de 
que se agite um grande nú- 
| mero de idéias e de princípios 
fundamentais-de problemas ou 
dificuldades; e isso terá o du- 
plo efeito — interno como es- 
clarecimento da opinião pú- 
blica, para a educação da-nos- 

Isa gente, externos: pelo que 

    

ilhadoras é o distinto jormalis- 
ta sempre pronto a defender a 
causa dos humildes, 

e... 

OBRAS EM RIOS 

No plano de melhoramentos 
públicos publicado há semanas 
no «Diário do Govêrnor, chcons 
tra-se o seguinte: 

Para retôrço do enrocamento 
de defesa do dique de Angeja, 
30.000800; para enrocanento de 
defesa do dique de S. João de 
Loure, 20.000800; reparações des 
margens do Vouga, 40,000800; 
idem das margens do Águeda, 
30.000800; consolidação da mar- 
gem esquerda do Vouga, em Mas 
cinhata, 50.000800; consolicia- 
ção da margem direita do Vouga, 
em Cacia, 60.000800; consolida- 
ção da imargem direita do Águe- 
da, em Águeda, 60.000800, 

ESPERE RD A NC er 

pode contribuir para a solução 
de problemas que são de todo 
o Mundo. 

Quarta e última considera: 
ção,--a maneira de trabalhar 
neste Congresso, 

Deverão. seleccionar-se “al- 
gumas, teses essenciais (não 
serão precisas mais: de duas 
ou três), escolhendo-se para 
elas relatores da maior compe- 
tência. Mas aceitar-se-ão tôdas 
as teses e dar-se á completa h- 
berdade de discnssão, Cada 
tese deverá. dar-nos ou um 
princípio de orientação geral 
ou uma aplicação prática a 
um problema determinado.   = E neste caso convém ver 
se damos o exemplo dos estu 
dos positivos», y
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Altar da Pátria 
  

Foi já definida sucintamen- 
te pela Imprensa de Lisboa a 
intenção de promover se, na 
metrópole e em todo o Impé- 
rio, a realização dum extenso 
e multiforme plano de propa- 
ganda condestabriana, que 
constituirá a segiiência, refor- 
cada e intensificada, das ho- 
menagens festivas às bodas de 
prata da beatificação. de Nu- 
m'Alvares. 

Pretende-se que atinjam o 
pleno e alto sentido de verda- 
deiras Comemorações Nacio- 
nais do Condestável de D. 
João 1 -- depois Frei Nuno de 
Santa Maria--as cerimônias e 
empreendimentos comporta- 
dos pelo ciclo de celebrações 
em que se empenha o Conse- 
lho da «Ali daSanto Condes- 
távelr, no objectivo de aden- 
sar—onde quer que se encon- 
trem Portugueses, dignos do 
seu passado e do seu destino 
—a atmosfera de acendrado 
culto à figura sublime do He-| 
roi Santo, que, da glória das 
pelejas, fêz voto a Deus, ofe- 

rendando lhe a existência e 
“ daudo ao Céu uma nova cruz, 

a que encimava a sua espada — 
guardiã e ampliadora da Pá- 
via, Abrange êsse ciclo: pa- 
lestras e programas de com- 
posição radiofónica; conferên-. 
cias por insignes entidades; 
distribuição de pagelas diviuil- 
gadoras da Personalidade guer- 
reira e mística; e sessão solene 
a efectuar na data do aniver- 
sário do seu nascimento, àlém 
de um grande espectáculo de 
arte, na noite de 15 de Agos- 
to, evocativo de Aljubarrota. 

Reeditar-se á vs História 
Maravilhosa de Nun'Alvaresa, 
obra já galardoada pelo Esta- 
do,—a-lim de obterem se pro- 
ventos que permitam Jotar as 
igrjas mais pobres de Portu- 
gal cota imagens do Beato Nu- 
no de Santa Maria. Tôdas as 
referidas comemorações cícli- 
cas serão possivelmente encer- 
radas por um Congresso, no 
qual se ap'esentaião impor- 
tantes teses. 

Assim, — enquanto se en- 
contra em estudo, pela Sagra- 
da Congregação dos Ritos, o 
processo referente à canoniza- 
ção do «Galaaz Lusiadar— 
chamas votivas, de preito e ve- 

neração, erguer se ão no Altar 
duma Pátria que Nun'Alvares 
elevou e simboliza. 

  

União Nacional 

Tomaram posse na terça-feira, 
8 do corrente, os presidentes 

das secções e sub-secções do 2.º 
Congresso da União Nacional, 
a realizar em Maio, 

Os mais valinsos elementos do 
Estado Novo preparam os seus 
trabalhos para apresentar em tão 
magua assemblsia, 

    

MOLÉSTIA NOS PINHAIS 

A província do Minho anda 
alarmada com o aparecimento 
duma moléstia nos pinhais, a 
qual é conhecida pelo «Bicho do 
pinheiro» e está causando enor- 
mes estragos. 

Trata-se dumas lagartas de 4 
a 5 centimetros de cumprimento 
que se instalam na ramagem dos 
pinheiros bravos e us desvastam: 

  

  

ama   

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 
  

JOSÉ DURO... ESSE 
DESCONHECIDO... 

José Duro, como tantos outros poetas 
portugueses, foi vitima dima doença 
horrível e a-pesar-do seu mérito de ver- 

ECOS 

EO DE TUDO 

dadeiro poeta, numa manhã de Janeiro | 
de 1899, desceu à terra fria na presença 
de dois amigos... 

José Duro, êsse desconhecido, lançado 
aos v.rines, chamado enfim, ao cnmpri- 
mento da úllima lei que nos impõe a na- 
tureza, entrou no túmulo dos pobres e 
dos desprotegidos da sorte, Sea! uma pa- 
lavra da grande multidão que admira as 
letras, sem uma lágrima de saiidadel,.. 

Nessa manhã triste e fria, só o céu 
chorava copiosamente, quem sabe, se is- 
so era O verdadeiro p eta que fez da sua 
própria dór um poema sem artifícios, 
fundido com a rigidez do áço que pro 
voca a revolta no infortúnio da vida?... 

José Duro, escrevendo o livro: «FEL» 
—f:z o que jámais alguém havia feito 
com a sua própria dôr, como nos diz 
nêstes versos: 
«Pensei-o pela rua olhando tôda a gente, 
Escrevi-o no meu quarto olhando-me a 

mim mesmo... 
E tais ainda, José Duro, confessava 

o seu despreso pela vida má em que era 
forçado a viver e o tédio levavaso a di- 
zer: 
«Não compreendo, mulher, como inda 

posso amar-te 
Se tenho raiva, muita raiva a tôda a 

gente.» 

E enquanto aquela dôr nefasta lhe rou- 
bava a vida vertiginosamente, e lhe fe- mnhor Rei, quando se fala dêle usa-se di- 
ria a alma como as heróicas galopadas 
«e Caliope, feriram os grãos de areia de 
longa estrada, José Duro... êsse desco- 
nhecido, senta pois, o suficiente para 
exclamar: 
«LE ceu fuisme preguntar à sombra que 

Z descia 
Se acaso não seriam horas de eu 

morrer...» 
José Dnro, não foi um vencido por* 

que lutou com fôrça necessária para com+ 
pletar.o seu grito de revolta:—<FEL». 

O poeta, sonbe viver os parcos. «dias 
de existência futídica e conheceu bem a 
mesma fugir-lhe, como se êle a não me» 
recesse, por 1sso mesmo, fechou o sem 
testamento com uma quadra angustiosa 

  

DE! CACIA 

FARA TONS        

e de suprema poesia: 
«Por isso irei sonhar debaixo dum 

cipreste, 
Alheio à sedução dos ideais perversos. .. 
O poeta nunca morre embora seja 

agreste 
A sua aspiração e tristes os seus ” 

versos!...»| 
José Duro, êsse desconhecido, enfim, , 

legou-nos uma obra construida a custo 
com pedaços da sua existência, fundidos 
em estrofes dessa esmagadora dôr que 
tanto o torturon... Paz à sua alma e 
glória À sua obral... 

A PROPÓSITO... 

A mania da superientendência obses- 
siona certas pessoas, duma maneira que 
chega ao ridiculo. E assim, num aspecto 
de vaidade balôta, aparecem no cinema, 
no «electrico», na rua, enfim por tôda a 
parte, como raça microbiana, êsses sim- 
patrquíssimos alarves com as suas exi=, 
gências e relotâncias que só mostram 
pouca educação. ? 

Que pena não haver para essas emi- 
cro-superientendências» uma bilis que 
lhes roesse a carcassa como ensinamento 
duma melhor educação! 

* 

DOS JORNAIS..« 
«O soberano da Noruega é o único de 

tôda a Europa que se não dá o tratamei- 
to de eMagestades, . 
Quando alguém se lhe dirige diz:— Se- 

zer simplesmente;—O Senhor Reil...» 
«Canção do Sul» 

«A energia total emitida por um gra» 
ma de rádio, desde a sua transformação 
em 911 miligramas de chumbo, equivale 
à que seria neces-ária para elevar a uma 
altura de 30 metros um trausatlântico 
com o pêso de 54.000 toneladas» 

«U Século» 
* 

O TRABALHO E O INTERESSE 
GERAL 

«O homem que não trabalha lesa to- 
dos os demais”. 

Salazar 

  

  

  

O TiGIAS LOCAIS 
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2.º Posto Telefónico —Por al. 
vará de 15 de Outubro do ano 
findo, fixou o Senhor Adminis- 
trador Geral dos Correios Telés 
grafos e Telefones o estabeleci- 
mento de alfaiataria e barbearia 
situado na Estrada Nacional, do 
nosso estimado conterrâneo sr. 
António Pereira de Melo, para 
colocação do 2.º P. F. em Cacia. 

O amigo- Melo está deposse 
deste alvará desde os meados de 
Novembro, tendo por comuni- 
cação que deriva do consegui- 
mento do fio para completar as 
linhas, 4 montagem deste pôsto 
telefónico que esteve instalado 
muitos anos na «Farmácia Luzi- 
tanas do nosso respeitável amigo 

Carvalho, 
A montagem dêste telefone 

público está de muita necessi- 
dade, mas antes da próxima épo- 
ca calmosa era justo tal serviço. 

Geral dos C. T. T. vimos Inte- 
ressar 0 assunto, 

Brincadeiras insurrectas.— Por 
diversas vezes nos teem mani- 
festado e também já vimos que 
à uma claque de rapazes que só 
saiem de casa de noite para a 
patifaria, pondo em risco quem 
transita descansado e crente de 
que não à quem faça mal. 

Essa seita no último sábado 
entreteu-se em atravessar na rua 
um pinheiro que estava em fren- 
te da casa do sr. José Maria Ta- 

ivares, no Cabeço, e logo a seguir 
uma grande pedra, podendo dis- 
to advir um desastre, que não 
sabemos se daria vítimas. 

Logo ao outro dia, domingo, 
essa maltinha não se esqueceu 
da malandrice e cêrca das 0,1,15 
horas fechou a cancela pequena 
na passagem do nosso apeadeiro, 
sendo obrigado o muito pessoal 
que saira do baile do «Club Re- 
creio Cacienser a esperar um 
bocado que o dig.mº chefe do 
apeadeiro sr, Onófre Gomes, se 
aproximásse da dita cancela com   
sr. Abílio Rodrigues da Silva | 

Junto do Senhor Administrador | 

  

Notícias da Póvoa e Paço 
Nomeações. — Foram nomoa- 

dos cabos de polícia os nossos 
conterrâneos srs, Manuel Cristi 
no da Ccata Durão, cabo-chefle; 
Alfredo Nunes dos Santos, Da- 
niel Augueto é António Rodri- 
gues Barbosa, 

O enbo-ch.fe cessante sr. Ma-   nuel Simões de Oliveira, comer- 
ciunte local, foi exonerado a seu 
pedido, devido à sua avançada 
idade e exercer npróximadamen- 
te há 20 anos aquele enrgo. 

Estadas. — Acompanhado de 
sun espôsa er? Maria José Ro- 
drigues Tuixeira o de sua filha 
Maria, está ra Póvoa a restabe- 
lecer-se da operação a que se 
sujeitou à tempo, o nosso amigo 
er, António Maria Marques, an 
tigo empregado de padarin em 
8. João do Estoril, 

— Também a restubelocer-se 
da operação a que se enjeitou 
em Lisboa, está cá o nosso par 

trício sr, José Afonso Barbosa. 
— Vindo de Préde, onde é 

empregado de padaria, está aqui 
o sr. Manuel Sin des Viguirinho, 
—Na Póvoa está vinda de Al- 

gés a espôsa do nosso conterá. 
neo sr, António dos Santos Ca- 
lado, sr? Marin Hortense at 
bosa, seus filhos e sua irmã Emi- 
lin, que já cumprimentâmos.— O. 

  

  

a guarda. Algum pessoal não es- 
perou, saltou por cima da cance- 
la grande. 

São vastas as vezes que caso 
identico se dá ali, pondo bem a 
claro as qualidades da pessoa 
mialfeitora, 

O sr. Gomes manifestou von- 
tade de saber quem tal pratica, 
talvez lhe soubesse como arroz 
dôce as penalidades da justiça. 

A nossa frêguesia está cheia 
de... rapazes. 

O tempo.— Decorre agreste, o 
sr. userranos e a neve têm seca- 
do tudo, À crise de pastagens e   hortaliças, como nunca, 

De Mataduços e Alumigira 
Festejos a N.º Sr.º de Alumi- 

eira. — Prineipiaram já os contra- 
tos para os grandes festejos a N.º 
Sr." de Alumieira, que se reali 
varão nos dins 9, 10 é 11 do pró- 
ximo mês de “Abril, estando já 
fechado o contrato de duns exco- 
lentes bandas de música, além de 
outros et curso, 

O juiz da festa, sr. José dos 
Santos Carvalho, está animado 
da melhor das vontades pare que 
ela seja o mais brilhante  possí- 
vel, não se poupando a esfurços 
a dospesas para êsse fim, 

Haverá êste ano durante a 
tarde do dia 10, um concerto de 

duas bandas de música, no gran- 
de arruinl da tarde, dia prinei- 
pal dos grandes festejos. 

Grupo Musical «Os Incertos». 
— (O nosso excelente Grupo Mu- 
sical «Os Incertos>, que são e es. 
tão sempre certos, taem w'tima- 
mente (ido bastantes contratos 
para diversas localidades, isto 6, 
não dão mãos a medir com lanta 
clientela, devido e com verdade, 
há justa Tuma de que gosam os 
eeus componentes, o que muito 
honra os nossos lugares, 

Dasejamos aos «Ineertos» tô las 
ns prosperidades de que são 
dignos. 
“Aniversário natalício. — Com» 

pletou há dias 4 anos de idade, o 
menino Fernando da Silva Mnio, 
filhinho querido do er. Fermundo 
Damas Maio, e de sua espôsa sr. 
Adelaide Nunes da Silva. 

Desejnnos no pequeno Fer- 
nando, que é o enlêvo de seus 
pais, as maiores felicidades, 
Doentes. — Tem estado bastan- 

te doente, encontram-se um pou- 
co mais aliviado do seu mal, o 
abastado lavrador e grande ho- 
mem de bem, sr, Mannel Gomes 
Gautier, a quem desejamos o sen 
completo restabelecimento, —C, 

————uos . o. mem 

Noticias de Sarrazola 
Estada.—Depois de ter passa- 

do umas semanas em Lisboa, já 
cá está a espôsa do nosso con- 
terrâneo sr, Manuel Simões Dias 
Quintaneiro, estimado lavrador. 
Retirada. — Para Pinhel, onde 

foi passar uns dias com seu ir- 
mão, retirou-se daqui e nosso 
amigo sr. António: Marques Ro- 
drigues. 
Aniversário — No último dia 

12, colheu 7 verdes primaveras 
a interessantinha Rosa Pardinha 
Simões Costa, filha do nosso es- 
timado conterrâneo sr. João Si- 
mões Casta e de sua espôsa sr.* 
Vitória Rodrigues Pardinha Cos- 
ta, abastados lavradores, 

Para a pequenina Rosinha vai 
um beijinho e para seus pais os 
nossos cumprimentos,—C, 

— -— e 
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Se a guerra felizmente não nos 
tem prejudicado grandemente em 
homens —pelo menos no mar, já 
alguns morreram infelizmente, e 
eu quero falar «em lerra- tem- 

-nos posto «a pão de padeiran nas 
nossas expleudidas florestas. Ex- 
pleudidas, que foram, mas que lão 
cêdo não o tornam a' ser, pois tem 
levado um desbaste tremendo! Só 
o pode avaliar bem, quem as viu, 
e quem as vê. 

Bem se diz que, «Nós vêmos 
caras, não vêmos corações», e é 
verdade. Aparecem-nos Às vezes 
pela frente umas carinhas b nilas, 
e a nós, afiguram-se, carinhas de 
santos, quando não passam mas é, 
de,., carinhas de diabos! 

E teem então umas falinhas 
manses que, parecem mesmo... 
uns querabinsl Muito bem pentea- 
dinhos! 

Etc.; não digas mais, pena; se 
não, nem é preciso dizer-lhe o 
nome! 

Séca & Méca. 
  

Club Recreio Gaciense 
Os grandiosos bailes de Car- 

naval efectuam-se no amplo sa- 
lão deste Club, âmanha Domin- 
go Gôrdo e na Terça-feira de 
Entrudo, pelas 21 horas, tendo a 
abrilhastá-los um excelente con- 
junto musical formado com. ele- 
mentos da reputada «Banda Ami- 
zaden, de Aveiro, sôbre a direc- 
ção do hábil compositor musi- 
calsr. Abel Simões Lebre, insi- 
gue regente da mesma Banda, 
que apresentará pela primeira 
vez à frente do mesmo conjunto 
musical uma galante dama a exe- 
cutar o Jazz-Band, 

Aparatosas surprezas carna- 
valescas apresentarão todos os 
componentes da melhor orga- 
nização musical de Aveiro, 

Trejos garridos! Baile delica- 
do! Roupas carnavalescas | 

proibida a entrada a masca- 
rados e dentro do Club só é per= 
witido o uso de confetis e ser- 
pentinas. 

    

... 

Noticias de Fróssos 

Falta de comestiveis.—'Todos, 
mas com especialidade a elasse 
pobre desta fiéguesia, vive em 
sérias dificuldades, Andam de 
meresariu em mercearia, proene 
ram arroz, vão há; batatas, não 
há; masens, não há; bacalhau, 
não há; ete, ete, 

Muitos dias ouvimos- cs pos 
brezinhos dizer uns para os ous 
tros: «Olha o padeiro não cossu 
hoje!» 

Não sô esta Ebguesia, mau 
também as cireunvizinhas, pro- 
duzem uma avultada tonelugem 
de nrroz e afinal não ne encontra 
um grão dele para nos minorar 
a sopa nos domingos. Mas para 
onde foi o nosso arrozinho? E 
o «fiel amigos que tantas suúda- 
des nos dá, onde pára ? 

Em Fióssos, sÓ se encontra 
vinho, aguardents e de vez em 
quando tabaco, e então: auima- 
«te Zé com o tabaco. 

Pede-se nos nossos lnvradores 
para mos venderem milho, ao 
que êles se recusam, c enbenos 

de parte segura que durante a 
noite sajom daqui nlgumas degos 
nas de alqueires deste cereal, 
fornecido nos moleiros para o 
moer, vendendo a farinha vab 
pracus por exagerado preço, 

Con isto, Unha rakão o out: 
que dizia so sen eriado; «Com 
bututim Bernardo e deixa o pã 
que está muito entinho», 

ste estado de coisas precisa 
de ums rigorosa fiscalização, pon- 
do nos eixos tanta geutinha dese 
ta frêguesia que deseja o mal 
da nossa terra, 

As nutoridndes Incais compes 
te dar os primeiros passos para 
pôr cobro a tantas irregulatida- 
des nqui passadmns, 

Caros leitores. — Devido nos 
muitos afazeres que nos vedam 
tedo o tempo, apenas podemos 
rubisenr esta crónica, e então, 

Bré à próxima semana se Duus 
quizer, —M. Q. 

  

mm 

Nolldas do Wlaeleto 
Retirada.— Pura Tavira, onde 

vai frequentar o curso de eure 
gentos milicianos, seguiu na úl- 
tima semana o nosso amigo sr, 
Luiz Amiónio Neno. 

Grupo Excursionista «Espota 
Pipasv.— Continuam n nusentio 
reni-so alguns rócios deste grupo 
loenl e nem sequer se lembram 
de escrever cá pnra a direcção, 
comnnicanidn-nos se nas diversas 
prrtes onde se encontram teem 
ou não cumprido es preceitos de 
regulamento, 

O ntintinho» não deve esques 
cer para bom nome da nossa so- 
ciedado. Mas cuidado com êle,.., 

Anos —No dia 11 do correste 
fez 18 anos o er, António Dian 
de Almeida, filho do sr. Raúl 
Ministro. - O.



  

ECOS, DE 

Carteira Elegante 
ANOS 
  

Hoje, dia 19, celébra 37 anos 
O anpejense nosso assinante sr. 
Manuel Nogueira da Silva, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira. : 

— Também hoje faz 27 anos o 
mosso assinante sr, Mário Nunes 
Nogueira, empregado na panifi- 
cação-da capital, 

—Ámanhã, 20, o nosso assi- 
nante e estimado industrial de 
padarias em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarreja, sr. José Ma- 
ria da Silva Matos, completa o 
seu 47.º aniversário, 

— Também Amanha, passa mais 
um aniversário a sr.” Joana Na- 
mes Teixeira Vigairinho, espôsa 
do nosso assinante e considerado 
industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira, sr. António Afon- 

o Barbosa. 
—No dia 21, fuz 47 anos o sr. 

Manuel Albino Pereira Felix, nos- 
so assinante e benquisto indus- 
trial de padaria em Alhandra. 

—Nêsse dia, completa 41 anos 
o nosso assinante sr. MAnuel Ro- 
drigues Teixeira, conceituado in- 
dustrial de padaria em Fornos 
de Algodres e ora em Cacia a 
passar Umas semanas, 

—Ainda no referido dia, faz 
37 anos -o nosso assinante sr.| 
Manuel de Sotisa Neves, de Fer- 
anela e residente em Lisboa. 
—No dia 22 faz 21 anos a st? 

Rosa Marques Teixeira, espôsa 
do sr. António Maria Miranda, 
empregado no Caramulo, 

—No dia 23 faz 50 anos o sr, 
Artar Ribeiro da Fonseca, an- 
gejense nosso assinante e consi-| 
«erado industrial de padaria em 
Louza de Cima, - 
—Em 24, faz 51 anos o nosso 

assinante sr. António Gonçalves 
da Cruz, de Azurva e estimado 
industrial de padaria em Alcabi- 
deche (Cascais). 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário a st” Maria Rita No- 
gueira da Silva, espôsa do nosso 
assinalite sr. António de Olivei- 
ta Santos, benquisto “industrial 
de padaria em Lisboa, 

—No mesmo dia 24, festeja 10 
anos o menino Tomaz António 
Ferreira de Matos, filho do sr. 
José Maria Oliveira de Matos e 
de sua espôsa sr? Margarida 
Ferreira de Matos, industriais de 
padaria na Granja. 

— Também no referido dia, a 
sr* Maria Teixeira de Almeida | 
completa 29 anos, espôsa do nos-' 
so assinante sr. Joaquim Rodri- 
gues Branco, de Cacia e resi- 
dentes na capital, 

—Festeja 32 aniversários no 
mesmo dia 24, a sr.” Laurinda 
da Silva Aleixo, espôsa do nos 
so assinante e estimado caixeiro 
de padaria em Lisboa sr. José 
Maria Marques Aleixo, 

— Ainda nêsse dia, passa mais 
um aniversário a sr2 Felismina 
Nogueira de Sousa, espôsa do 
angejense nosso assinante sr. José 
Esteves de Sousa Aguiar, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa. 
—Em 25, faz 20 anos o sr, 

Autônio Dias da Silva Júnior, 
filho do estimado caciense sr. 
Antônio Dias da Silva, nosso as- 
sinante e benquisto industrial de 
padaria no Monte de Caparica 
e de sua espõsa sr.* D. Deolinda 
Soares da Silva. 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário a sr* D, Lucinda 
Torres Franco, dedicada espôsa 
do nosso amicíssimo sr, Joaquim 
Candido Franco, estimado gra- 
vador em Lisboa. 
—No mesmo dia, festeja 6 

aniversários o menino Carlos 
Fernando Mota Pereira, filho do 
nosso assinante sr, Olívio Si- 
mões Pereira e de sua espôsa 
sr.” Adília Dias Mota Pereira, 
residentes na capital, 

—Passa mais um aniversário 
no referido dia, o nosso assinan- 
te st. António Augusto Rodri- 
gues Calafate, de Cacia e empre- 

— Ainda no dia 25, faz 7 anos 
o menino Humberto de Almeida 
Pereira, filho do nosso assinante 
sr. Humberto Gomes Pereira, 
empregado de lacticínios em Lou- 
za de Cima (Loures). 

O «Ecos de Cacia» envia aos 
aniversariantes muitos parabéns, 

CASAMENTOS 

Na igreja matriz de Penha de 
França, em Lisboa, consorciou-se 
no último domingo com a me- 
nina Maria da Conceição Teixei- 
ra, natural de Pegarinhos (Vila 
Real), o nosso assinante sr, Ma- 
nuel Joaquim Marques da Silva, 
que fez 28 anos no dia 15 do 
corrente e é empregado de pa- 
daria naquela cidade. 

O enlace foi paraninfado por 
parte da noiva pelo sr. António 
da Silva e pela sr. Conceição da 
Silva e por parte do noivo pelo 
sr. Manuel Barroso e pela sr. 
Luiza Nunes da Silva. 

Ao novo casal desejamos uma 
vida cheia de felicidades. 
—No passado dia 30 de Janei- 

to etectuou-se, em Lisboa, o ca- 
samento da menina Aida da Sil- 
va Felix, filha do sr. Augusto da 
Silva Felix e de sua espôsa sr.* 
D. Palmira da Silva Felix, com o 
sr. Domingos Martins, 

Em casa dos padrinhos dos 
noivos foi oferecido um opiparo 
ucópo de água» a todos os con- 
vidados que decorreu, até final, 
sempre com grande alegria. 

Aos noivos desejamos muitos 
parabéns e mil felicidades, 

BAPTIZADO 
  

Na igreja paroquial de Cacia 
recebeu no último domingo o 
sagrado sacrifício do baptismo 
a primogénita filhinha da sr. 
Maria Simões Dias e de seu ma- 
tido nosso assinante sr. Joaquim 
Rodrigues Barbosa, empregado 
de padaria no Caramulo. 

A neófita recebeu o nome de 
Ana e foram seus padrinhos a 
menina Ana Simões Dias e o 
jovem Eduardo Rodrigues Bar- 
bosa, tia e primo da Aninha, 

Em casa da avó materna da 
recém-baptizada, n3 Quinta, foi 
servido um lauto jantar familiar 
que decorreu alegre.   Para assistir a Este baptizado 
veio cá do Caramulo o pai da 
neófita sr. Joaquim R, Barbosa. 

DOENTES 

Tem passado incomodada de 
saúde, mas felizmente em vias 
de convalescença, a sr.* D. Mar- 
garida de Jesus Carvalho, dedi- 
cuda espôsa do sr. Manuel Ro- 
drigues Carvalho, proprietário e 
lavrador da nossa frêguesia, 

—Foi operada no dia 11 no 
Hospital de Santa Marta de Lis- 
boa, cuja operação felizmente 
decorreu bem, a menina Concei- 
ção Couto Corujo, prendada fi- 
lha do nosso amigo sr. Menuel 
Francisco Corujo, industrial de 
padaria em Algés, e sobrinha do 
nosso director. 

Muitas pessoas amigas da fa- 
mília Corujo têm visitado a 
doente, 

VISITAS 
Desde quarta até sexta-feira, | 

esteve em Cacía a tratar dos 
seus negócios o nosso assinante 
e amigo sr. João Dias de Pinho, 
benquisto industrial de padaria 
em Fornos de Algodres, 

ESTADAS 

Depois de passar 10 dias na 
companhia de seu filho Mário, 
regressou de Lisboa na última 
quarta-feira a sr.* Emília Tavares 
de Melo, espôsa do nosso amigo 
sr. António Marques Pereira e 
mai do nosso assinante sr. Antó- 
nio Pereira de Melo, proprietário 
de alfaiataria e barbearia na rua 
da Rêpública em Cacia,   gado na panificação de Lisboa. —Desde a última semana está 

CACIA 

Notícias de Tahoeira 
Visitas. — Estiveram aqui de vi- 

sita a suas famílias os srs, Antó- 
nio Maria e Augusto Rodrigues 
Migueis e espôsa, Manuel Rodri- 
gues Matias, Armindo Marques 
Guiomar e Manuel Gonçalves, es- 
timado panificador em Albergaria- 
-a-Velha, 

Retiradas.—Retirou para Tor- 
res Novas o sr. Amadeu Marques 
Gonçalves. 

— Para a capital a sr. D, Izaura 
Mendes de Oliveira. 

— Também para a capital, reli. 
rou-se daqui o nosso amigo sr, Jo- 
sé Maria Guiomar. 

— Ainda para Lisboa, segue no 
dia 18 a sr* D. Emília Marques 
Nunes, espôsa do industrial de 
padaria ali sr. Manuel Marques 
Nunes.   —pPara a Golegã, o sr. Donacia- 
Do Marques dos Sant:s, que na 
Póvoa do Varzim era militar. 

Estadas.—tistá cá, vindo de 
Lisboa, o nosso conterrâneo sr, 
[Manuel Rodrigues Laraujeiro, que 
se fez acompanhar de sua espôsa 
e filhinhas. 
—Também da mesma cidade, 

chegou aqui com seu filhinho Vi- 
vtor Manuel, a sr? Albertina Mar- 
ques Nogueira, espôsa do nosso 
amigo sr. Manuel Oliveira Nunes, 
—Da Póvoa do Varzim, o sr. 

Jusé Maria Marques Ferreira, que 
ali era militar, 

Falecimento. —Como já disse- 
mos na última correspondência, 
faleceu no passado dia 10 com 75 
anos de idade, a sr.º Joana Mar- 
ques de Oliveira, que há dias 
atrás vinha sofrendo horiivelmente, 

O seu funeral realizado no dia 
imediato foi largamente concorri- 
do, leudo-se encorporado as irman- 
dades locais e um sacerdote. 

Conduziu a chave du luxoso fé- 
retro o seu sobrinho sr, João Mar- 
ques de Bastos ea toalha osr, 
Manuel de Oliveira Bastos, 

Foram-lhe oferecidas 5 côroas 
com as seguintes dedicatórias: 

Estas petalas mãi querida, lhe sirvam de 
alívio à sua alma, são os votos de seu 

filho Manuel Marques Guioniar. 

Lágrimas infindas de seu filho José 
Marques Guiomar e espôsa, 

Lágrimas infindas de seus netos 
João e Maria Emília, 

Sineéra homenagem de sua sobrinha 
Sára Oliveira Matos, marido e filho, 

Perpétua recordação de sua prima 
Guilhermina Marques Oliveira. 

A! família em crépes, apresen- 
lamos sentidos pêsames. 

Tratou do funeral a acreditada 
« Agência Funerária Carvalhal», de 
Cacía, que comprovou bem a sua 
competência e seriedade. 

Anos.—No dia 24, tuz 87 anos 
o nosso estimado conterrâneo sr, 
Sebastião dos Santos Madkfl. 
No dia 21, faz 15 anos o jó- 

vem Ricardino Santos Pinto. 
Doentes. — E-tá relida no leito 

asr? Amália Marques Pereira, 
—Vai melhor a sr.* Maria Mar- 

ques Pereira. 
— Está muito doente, lendo re- 

corrido a uma junta médica, a sr.” 
Maria Marques Calsfate, espôsa 
do grande benemérito do nosso 
Hugar, sr, António Marques da 
Graça, actual presidente da nossa 
Junta de Fréguesia; —C, 

EPE ET ASR Er 

em Cacía a sr.A Maria Pereira 
de Pinho Lopes, espôsa do nos- 
so assinante sr. Agostinho Lopes, 
estimado vendedor de pão na 
capital, 

NOVOS ASSINANTES 

  
  

  

Por intermédio do nosso solí- 
cito correspondente de Vilarinho 
sr. Manuel João Alves da Costa, 
dignou-se tomar a assinatura do 
«Ecos de Cacíam o sr. Luiz Antó- 
nio Nêno, que se encontra a fre- 
quentar o curso de sargentos 
milicianos em Tavira, 
—O nosso assinante sr, José 

Maria Marques de Almeida, em- 
pregado de padaria em Lisboa, 
enviou-nos um novo assinante 
para êste semanário, o sr. José 
da Encarnação Scares, 

  

oficias de Engeja 
Falecimento. —No dia 16 do 

corrente faleceu em casa de seus 
pais, no Cabeço, desta frêguesia, 
a sr.º Maria José Soares da Silva, 
de 43 anos de idade, filha do sr. 
Manuel Soares da Silva e da sr.* 
Maria Rosa da Silva, irmã dos 
srs. Serafim, José e Anselmo 
Soares da Silva e das sr. Ana 
e Gracinda da Silva, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte com grande acom- 
panhamento, . encorporando - se 
também a irmandade de Nossa 
Senhora das Neves a que a fina« 
da pertencia, 

A” família enlutada enviamos 
sentidos nêsames, 

Retiradas,— Retiraram para a 
capital depois de estarem uns 
dias entre nós, os srs. Jorge No- 
gueira de Pinho e António Nunes 
Ferreira e suas Ex.mes famílias. 
Doentes — Com um forte ata- 

que de «gripe», encontra-se bas. 
tante doente o sr. Ricardo Mar- 
tins Nogueira Souto. 
—Também se encontra bas- 

tante adoentada a espôsa do sr. 
Henrique Cruz, ali do Cabeço. 
—Tem estado bastante enco- 

modado de saúde o sr. José Nu- 
nes Nogueira, da Boa Vista, que 
vai sentido sensíveis alívios, 
—Com a ngripe» está doente 

o sr. João Nunes Nogueira, dos 
Pinheiros. 
—Em casa do nosso prezado 

amigo sr. António Simões Pinto, 
estimado proprietário da «Adega 
da Pereira», está muito enfermo 
o sr. José Maria Coreira. 

Aos doentes desejamos pron- 
to restabelecimento, 

Azeite. —Já se encontra em al- 
guns estabelecimentos, azeite pa- 
ta ser vendido mediante as se- 
nhas referentes ao mês de Janei- 
ro, Desta vez é em duplicado, ou 
seja 8 decilitros a cada pessoa, 

Casamento. —Hoje, dia 17, ce- 
lebrou-se na nossa igreja paro- 
quial o consórcio da menina 
Beatriz dos Santos Pinto, sobri- 
nha da sr.º Júlia Pereira dos San- 
tos, da rua da Pereira; com O 
nosso amigo sr, Eduardo da Sil- 
va Amaro, dos Pinheiros, 

O acto nuneial foi testemunha- 
do pelo nosso ilustre amigo sr, 
Engenheiro Dr. Eduardo de AI. 
meida Souto e por sua ex.ms es. 
põsa sr.? D. Zita Souto, 

Ao novo casal auguramos um 
futuro repleto de felicidades, 
Estadas. — Vindo do Esteril, 

onde é benquisto industrial de 
padaria, está aqui até ao fim do 
corrente mês acompanhado de 
sua sogra, o nosso estimado pa- 
trício sr, António Nogueira da 
Silva, 

— Também veio de Paço d'Ar« 
cos, onde é considerado indus- 
trial de padaria, o nosso presti- 
moso amigo sr. João Nogueira 
da Silva. 

— Está cá a passar 15 dias de 
licença o nosso conterrâneo sr, 
Angelo Esteves das Neves, esti- 
mado guarda da P.S,P. na capital, 

Falta de comestiveis — É gran- 
de a falta de comestiveis e até 
de pão nesta frêguesia. 
Visitas. — Na segunda e terça- 

-Íeira passada esteve cá de visita 
a sua família, acompanhado de 
sua espôsa sr.* Idalina Dias No- 
gueira e de seu filhinho Jorge, o 
nosso amigo sr. Manuel Maria 
Tavares da Silva, conceituado in- 
dustrial de padaria em Aljubar- 
rôta (Alcobaça). —C. 

  

Terreno ve. 
“SE no melhor loenl de Cucia, a 
B0 metros da estação dos Cumi- 
nhos de Ferro. Optimo para edi 
ficar prédio. Para tratar com Ma- 
nuel Dias Pereira, na Quinta. (9) 

  

Padaria cm. 
de trespasse em qualquer locali- 
dade, a 

Dirigir a correspondência com 
todos os detalhes ao n.º 422 de   
«Ecos de Cacias,--Cacia (3) 

3 

Francisco Rodrigues Serem 
Faleceu no dia 3 do corrente 

em Lisboa. O seu funeral reali- 
zou-se no dia 5, saindo o présti- 
to fúnebre da sua residência para 
o cemitério do Alto de S. João, 
Os seus filhos Belmira, Aúclia, 
Oscar e genros e mais fomília, 
cumprem o doloroso dever de 
agradecer a tôdas as pessoas que 
se dignaram acompanhar seu pai 
à última morada e por ser-lhes 
impossível fazé-lo directamente 
por desconhecimento de muitas 
moradas, vêm por êste meio pa- 
tentear o seu indelevel reconheci- 
mento. 

Temo + 8 o demente mm 

Práia do Farol e Gafanha 
Falecimento, —- Finon-ne no dia 

15 de Fevereiro, a ar," Lodovina 
Jesus Freire, que contava apro- 
ximedamento 85 anos de idude, 

Depois de alguns dins de in- 
disposição foi gssistida pelo gr. 
Di. Jonquim À, Vilão em conjun- 
to com o mr, Dr. Alberto Soares 
Machado, de Aveiro, os quais e 
aconselhavarm a fazer umin ope 
ração imedinta, pois, segundo o 
seu critério eram um temor de 
enormes proporções. 

Nu passada segunda-feira, dia 
7. o próprio Dr, Vilão a condu 
eiu no sen auton óvel para a Ca- 

sa de Saúdo de Esgnoira, tendo 
sido operada no din imedinto. 

Segundo os informes que pos- 
suímos, fei a segunda operação 
levada a efeito pelo distinto elle 
nico Dr, Bissaia Barreto, pois se- 
gundo se velo n averiguar era 
um cancro desenvolvido de tal 
forma que se a optração não Os- 
se feita a sun vida seria de dins, 

A notícia da ema morte foi re- 
cebida com grande pesar eutre 
nôs, 
Uma bondade sem limites, a- 

-pesar-do seu ponco capital, esta- 
va sempre diaposta a socorrer os 
negessitados, 

Desde largos anos que estava 
estabelecida na «Pensão Furols, 
erm filha do falecido João dos 
Santos Padeiro e da er.* Eugénia 
Freire, residente na Gafuha, ir. 
mã do sr, João Freire 6 das gro, 
Bentriz de Jesus Freire, A lbortina 
Jesus Freire é cunhada do er, 
Joaguiwm da Graça agualusa, ca- 
pitão da marinha mercante, poe 
suindo ainda grande número de 
parentescos em Lisbon, Gufanha 
e Aveiro, 

O sen funeral renlizon-so no 
dia 15 pelas 16 horse, tendo-se 
encorporado no préstito fúnebro 
grande número de pessone do 

  

  
  

suas relações. 
A Agência Funerária de Aniés 

rico Capeln, de Esgueira, é que 
foi encarregada do funeral, 

Apresentenios a tôdu a sua fa. 
mília ns mossas sentidas condos 
lôneias, 

Baptizado. — Nn igrejn paro- 
quinl da Gafanha da Nuzuté, 
buptizou-se no dia 13, uma crie 
ança do sexo feminino À quem 
foi dado o nome de Maria Esnie- 
rinda de Jesus Pereira, filha do 
sr; António Gonçalves Pereira é 
da sr.” Lucinda Rosa de Jespa, 
foi madrinha a menina Maria 
Gongulves Pereira e o jóvem Ma- 
nuel Gonçalves Nunes naturais 
de Azurva mas ôste residente em 
aleabideche. 

Depois do baptizado, foi ser 
vido um lauto juntar em casu dos 
pais, contando se ns seguintes fi. 
gurus à mesa; Francisco Gonçal: 
vea da Cruz, Marin Jesus Poreira, 
José. Gonçalves da Cruz, Muria 
Gonçulvee Pereira, antónio Gon- 
calves Cruz, Mantal Gonçalves 
Nimnes, Antônio Nunes de Oli- 
veira, António Gunçuivos Pereira, 
António Cruz, Munnel Rodrigues 
Mourinho, Rosa Monrinho, Ma- 
nuel Rodrigues do Jesus e kra 
mando Pereira da Cruz, 

Anós.—Completou 54 anos no 
dia 14 de Fevereiro o er, Antó- 
nio Tavares Fiiona, panificador 
na Padaria Central, do Farol, 

Parabéus —J. G, E,
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AGENCIA COSTA 

    

   

Abriu-ao público-com as mais altas | | 

GRAVATAS: As melhores mircus em seda para. li 
PERFUMARIA : Tado o que hã em nacional e estrangeiro. Il 

Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA, 

Nesta antiga; fotografia executam-se com perfeição to- 

emaderes. Venda: de roles, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e lodos' os-acessótios para fotografia e ci 

| novidades e exclusivos em: 
b) RÓBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, ,. 

( EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

PROPRIETARIO: Sa r l os Me n d es TELEFONE 119 

Q Avenida 'Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

tea ásT 

des,os trabalhos [vlográficos, Quem precise de tirar re- 
9s, fazer ampliações, esmaltes on qualquer outro tra: 

ioiográlico, deve procurar esta acreditada casa. 

nemalogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

a 

CAMISAS: Pabú Confiança, Boêmia, Limpope. 

Fotogr: ia Lisboa 

de máquinas foiográficas, e Cine-Kodak "para 

bevedura Nacional) 

  

U
i
 

PRAÇA- ESTARREUA - 

Esla acreditada Agencia, 
Brazil, argentina, Américo do Norle, 
elrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

  

Frauça e 
  

(457) Respande-se a lóda a correspondência, 

    

    

  
  

: SELECIONADA ame 
A preferida temem A melhor pa- ! 
pelos bons | A que garante maisren- |: va Pamfica- VINHO DO PORTO 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- teluria = = é De a Pai Raínha Santa 

Séde da (11) Registado sob o mímero 24.840 da antiga casas 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 - LISBOA 
Bodrigues Pinho ij (423) 

A" venda em lôda a parte.— GAla — PORTO 

VINHO. FR ANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) . 

  

  

  

Bicicletas 

  

ARMANDO “CRESPO Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nussa e outras. lerras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala envigrejas e capelis, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre. os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas, horas: compelentes de serviço para o 
posto público de Cacia, 

(437) Rua da República 

  

R. do Crucifixo, 118-124' LISBOA — Telet. 27027 

QURIVESARIA VIEIRA 
CRISES mA as aa o vi it 

Sucexsor de Almeida & Alves 

Rua. Jusé Estêvão, 1.— AVEIRO 

  

  

Compra — Venda-de ouro, prata, jóias e relógios CACIA 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc. (311) 
    

  Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA 
. 

Esta agencia. trata: de qaulquer funeral desde ormais 
simples nosdo maior pompa, em enixõeson nrhas de Ny A CC O 
mogno, em: qualquer terra do: País e por proços mó- - 
dieos, «esde que: para tal seja requisitaoa. Tem sem- 
pre em depósito para vonda e aluguer todos os per- - 

— parátivos que dizem, respeito aos mesmos, É K 

Chamadas pelo telefone Público---ESGUEIRA 

de (183). 

DE. GAGIA ER 
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vende passagens para 
África 

Ultimos modelos Poderoso! restaurador dos tórças, perdidas. Um 
) cálice deste vinho representa um bom bife. 

DESDE: a FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Esc. 1680300 é Ruade Belém; 18422 — LISBOA (261) 

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de cos 
çar passou. A comichão desaparece coino por encans 
to. A irritação é dominada, a pele-é reéfrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczéma, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da: Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
Da FÁBRICA: Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá o seu tempo. Modelos origina alissintos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —- Marquez de Pon:bal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, im pingensedenais doeriças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA -MODERNA 
Hide 2% (510 

AVEIRO 

  

  

  

  

Telefone 65 José Pinto 

  

Construção de Padaxzias 

MANUEL, RODRIGUES NOGU BIRA 
Construtor.de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enientrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as Lorcagena, 
masseirns, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta con pronti- 
dão é seriedade. Não temendo competidor, . (449) 

  

Maquinas de costura SIN GER. 
e outras desde 200 a 1, 500800 nas haad 

ap 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA: (190) 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1." | 
Escrilório e Fábrica. Rida Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE HELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA; VITORIA; 56: = PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas'dê 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vermizes 

tipo-htográficos (16: eg! 

  

  

: Ens 

Alinio Monteiro 
| tmegede comerem pita mem 

ALFAIATE 

EXECUTA com pera 
feição todos. os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares é civis, 

PREÇOS .NÓDICOS 

URua dos Anjos, 56-1,º, 
(Por cima da Esquadra)] 

“Telefone. 4.6057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Terei de Sonto— Vila da Felra: 

Nesta “acredilada casa executam: se, os, mais artís- : 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japones, etc, eto,  
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